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Resumo: As trocas intergeracionais qualificam os processos de construção do conhecimento. Este texto se origina de um convite para contribuir com o debate em torno da Biblioteconomia Educativa, compreendida como um campo em construção. Diante dessa proposição, recorre-se à tese de doutorado da autora, que tem como objeto as Oficinas Intergeracionais, entendendo que os elementos ali desenvolvidos podem oferecer subsídios para essa discussão. Inspirado em Walter Benjamin, o texto propõe um exercício de rememoração que busca revolver o passado científico, não com o intuito de apenas descrever uma experiência, mas de identificar, em suas camadas, aspectos que dialogam com os pressupostos do campo. Toma-se como terreno de análise os processos desenvolvidos no âmbito do Programa Einstein na Comunidade de Paraisópolis, evidenciando, a partir das narrativas, dos registros e dos objetos culturais produzidos, a centralidade da dimensão relacional nos processos educativos. Ao articular memória, experiência e práticas intergeracionais, o texto busca contribuir, ainda que de forma situada, para a construção da Biblioteconomia Educativa.
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Abstract: Intergenerational exchanges qualify the processes of knowledge construction. This text originates from an invitation to contribute to the debate on Educational Librarianship, understood as a field in formation. In response to this proposition, the author draws on her doctoral thesis, which takes Intergenerational Workshops as its object, considering that the elements developed therein may offer contributions to this discussion. Inspired by Walter Benjamin, the text proposes an exercise of remembrance that seeks to unsettle the scientific past, not merely to describe an experience, but to identify, within its layers, aspects that resonate with the assumptions of the field. The processes developed within the Programa Einstein na Comunidade de Paraisópolis constitute the analytical ground, highlighting—through narratives, records, and cultural objects produced—the centrality of the relational dimension in educational processes. By articulating memory, experience, and intergenerational practices, the text seeks to contribute, albeit in a situated manner, to the construction of Educational Librarianship.
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1 INTRODUÇÃO
A Biblioteconomia educativa, enquanto campo em construção, coloca em evidência a necessidade de articulação entre formação e informação, convocando à ampliação de seus horizontes teóricos e metodológicos. Tal movimento implica reconhecer que os processos de construção do conhecimento não se esgotam em sua dimensão técnica, exigindo a consideração das relações como elemento constitutivo das práticas educativas. É nesse contexto que se insere a presente reflexão, elaborada a partir de convite para contribuição ao campo, e orientada pelo gesto de revolver o próprio percurso científico, por meio de atos de rememoração e da escavação do passado, tal como proposto por Walter Benjamin.

Revolver esse passado, no entanto, exige um recorte. O que, na tese, é possível revisitar sem ferir o próprio percurso? A resposta parece residir nos trabalhos construídos no âmbito das oficinas intergeracionais. Trata-se, portanto, de um movimento de seleção e retorno, no qual certos fragmentos do percurso são revisitados não como totalidade, mas como indícios de uma experiência situada.

Para isso, torna-se importante retomar como tudo foi iniciado, especialmente considerando que os sujeitos e as pontes construídas entre eles foram fundamentais para o processo. Nesse exercício, o texto se aproxima de um campo vivido, no qual os vínculos estabelecidos se constituem como condição de possibilidade da própria pesquisa, ainda que aqui sejam apresentados de forma recortada.

Os processos desenvolvidos no âmbito do Programa Einstein na Comunidade de Paraisópolis, em parceria com o Núcleo de Educação Cidadã e a Estação do Conhecimento Einstein, constituem esse terreno de análise. É nesse espaço que se delineiam as primeiras aproximações entre pesquisa, prática educativa e experiências intergeracionais, que serão desenvolvidas nas seções seguintes.

Nesse percurso, os registros do conhecimento, materializados nos objetos culturais produzidos e nas narrativas dos moradores, assumem centralidade, não apenas como vestígios do vivido, mas como elementos que permitem pensar as interseções entre Biblioteconomia e Educação. Ao mobilizar tais materiais, este texto busca evidenciar contribuições ao campo da Biblioteconomia educativa, especialmente no que se refere à necessidade de considerar a dimensão relacional como constitutiva dos processos de aprendizagem.

Trata-se, assim, de tensionar abordagens que promovem a separação entre formação e informação, reafirmando a importância de compreender os sujeitos em sua totalidade e de sustentar perspectivas que articulem, de modo mais orgânico, os campos da Biblioteconomia e da Educação.
2 O TERRENO DA EXPERIÊNCIA: APROXIMAÇÃO, ESCUTA E OS PRIMEIROS FIOS
Tal como indicado, este texto se constrói a partir de um gesto de revisitação do próprio percurso científico, buscando, nos recortes aqui apresentados, elementos que possam contribuir para a construção do campo da Biblioteconomia educativa. Não se trata, portanto, de retomar a totalidade da experiência, mas de revolver alguns de seus pontos, entendendo que é nesse movimento — parcial, situado — que certos aspectos se deixam ver.

Um dos pressupostos que orientaram a pesquisa baseia-se na ideia de que o pesquisador deve entrar em contato com o terreno, com a realidade do local e com os sujeitos que ali vivem para, a partir dessa convivência, compreender os modos de organização do meio e suas demandas. Assim, pesquisador e comunidade podem, juntos, buscar caminhos para as questões que os reuniram, definindo planos e estratégias de trabalho em comum.

Para que isso ocorresse, foi necessário firmar protocolos entre as partes, considerando a diversidade de sujeitos, dinâmicas e recursos implicados no processo. Os primeiros encontros realizados com o Programa Einstein na Comunidade de Paraisópolis (PECP), com a participação do Núcleo de Educação Cidadã (NEC) e profissionais da Estação do Conhecimento Einstein (ECE), tiveram esse caráter inaugural: estabelecer bases para um trabalho que, desde o início, se colocava como construção coletiva.

A entrada no terreno deu-se por meio de um processo de imersão. Buscava-se conhecer a rotina institucional, aproximar-se da equipe, compreender as dinâmicas internas do Núcleo de Educação, ao mesmo tempo em que se realizavam incursões em outros espaços da comunidade. Estar no campo, nesse momento, significava mais do que estar presente; implicava sustentar o tempo da observação, da escuta, da aproximação.

A partir dessa imersão, iniciaram-se os encontros preparatórios com a equipe de educadoras do NEC. Mais do que momentos de organização, esses encontros constituíram-se como espaços de sensibilização, formação e construção conjunta. Era preciso, antes de tudo, compor a equipe, reconhecer seus saberes, criar condições para que as educadoras se colocassem como participantes do processo, e não como executoras de ações definidas externamente.

No primeiro encontro, tomando como referência a noção de rememoração em Walter Benjamin, apostou-se no exercício da lembrança como possibilidade de aproximação entre os sujeitos e a temática da memória. Ao propor atividades de partilha, nas quais as educadoras se alternavam entre narradoras e ouvintes, instaurava-se um espaço em que fala, escuta e registro se entrelaçavam. A ausência de um tema norteador produziu, inicialmente, insegurança — o que lembrar? — evidenciando o quanto os processos de rememoração estão, muitas vezes, ancorados em estruturas externas. Aos poucos, no entanto, as narrativas foram circulando, e experiências até então não partilhadas começaram a emergir, abrindo outras possibilidades de leitura sobre o grupo e sobre si mesmas.

Nesse movimento, a escuta se afirmava como condição. Escutar, como nos lembra Paulo Freire, não se reduz à dimensão auditiva, mas implica uma abertura ao outro, à sua fala, ao seu gesto, às suas diferenças. Escutar, ali, significava também conter o impulso de responder, sustentar o silêncio, acompanhar o tempo do outro.

No segundo encontro, a atenção voltou-se para a relação entre memória, experiência e tempo, mobilizando reflexões inspiradas, entre outros, em Hannah Arendt. Ao propor às educadoras a reconstrução de suas trajetórias profissionais, sem a definição de roteiros rígidos, buscava-se tensionar a relação entre passado e presente, compreendendo a memória como trabalho. Mais uma vez, a ausência de direções claras provocou inquietações, ao mesmo tempo em que abria espaço para um movimento de escavação, tal como sugere Walter Benjamin, em que é preciso voltar ao mesmo ponto, revolver, insistir.

Entre o esforço de lembrar e os clarões inesperados das lembranças, o grupo recorria a diferentes fontes — o repertório pessoal, os registros, o outro — evidenciando que lembrar não é um ato isolado, mas um processo que se constrói na relação. Como aponta Ecléa Bosi, a memória não é reviver, mas refazer, reconstruir o passado à luz do presente.

Esse primeiro movimento pode ser compreendido como preparação do terreno, ou ainda, como o início de um processo de tecelagem. Antes de ampliar a trama, era preciso firmar os primeiros fios, criar pontos de sustentação, sustentar o entre.

O passo seguinte consistiria na ampliação desse tecido, com a inserção dos idosos da comunidade. No entanto, esse movimento não se deu sem tensões. A busca por esses sujeitos revelou obstáculos concretos e simbólicos: a distância, a desconfiança, a pouca circulação em espaços institucionais, e, sobretudo, a recusa inicial em reconhecer suas próprias experiências como narráveis — “não tenho nada para contar”.

Se havia planejamento, definição de perfis, organização de ações, havia também incerteza. Os idosos viriam? aceitariam participar? seria possível sustentar o encontro entre gerações? Essas questões permaneciam em aberto e, de certo modo, constituíam o próprio trabalho. Tal como no fazer artesanal evocado por Walter Benjamin, não se tratava de impor uma forma, mas de construí-la no processo, no tempo, na relação.

É nesse sentido que os recortes aqui apresentados não se configuram como mera descrição de etapas da pesquisa, mas como indícios de um modo de construção do conhecimento que se ancora na relação, na escuta e na experiência compartilhada. Ao revolver esse percurso, busca-se, assim, oferecer elementos que possam contribuir para a reflexão no campo da Biblioteconomia educativa, especialmente no que se refere à centralidade da dimensão relacional nos processos de formação e de produção do conhecimento.

3 O ENCONTRO INTERGERACIONAL: TENSÕES E CONSTRUÇÃO DO COMUM
Se, no movimento anterior, tratava-se de preparar o terreno, sustentar a escuta e lançar os primeiros fios, o passo que se segue não inaugura uma nova etapa, mas adensa o que vinha sendo tecido. As incertezas que acompanhavam a aproximação inicial deixam de operar como projeção e passam a se apresentar como matéria do próprio processo. É nesse ponto que o entre, até então trabalhado como horizonte, se coloca como problema concreto.

O primeiro Encontro Intergeracional, realizado nas dependências do Programa Einstein na Comunidade de Paraisópolis (PECP), foi marcado por tensões, expectativas e incertezas que, longe de fragilizar o processo, acabaram por revelar elementos fundamentais à sua constituição. Na ocasião, estavam presentes os educandos, a equipe de coordenação e um pequeno grupo de três idosos que aceitaram o convite inicial. Ainda que reduzido, esse grupo inaugurava uma possibilidade: a de colocar em relação sujeitos atravessados por tempos, experiências e repertórios distintos.

Como previsto, organizou-se uma roda de conversa para as apresentações iniciais. Em seguida, uma contação de histórias foi proposta como estratégia de aproximação. No entanto, o que se evidenciou naquele primeiro momento foi a dificuldade de instauração de um espaço comum de diálogo. As crianças, entre a timidez e a agitação, buscavam modos de se situar naquela interação inédita; os idosos, por sua vez, mostravam-se incertos quanto ao que fazer ou dizer. Havia ali um desencontro, próprio de situações em que o comum ainda não se constituiu.

Diante dessa dificuldade inicial, a mediação assumiu papel central. Foi necessário intervir não para conduzir o grupo a um resultado previamente definido, mas para criar condições de possibilidade para o encontro. A proposta de partilha de memórias relacionadas a brinquedos e brincadeiras surge, nesse contexto, como tentativa de construção de um território simbólico comum. Ainda que não tenha, de imediato, produzido os efeitos esperados, foi a partir dela — e de sua reformulação no próprio curso da interação — que o grupo começou a se mover.

Aos poucos, os idosos passaram a narrar experiências de infância, e as crianças, inicialmente ouvintes, passaram a interrogar, comentar e, também, compartilhar suas próprias lembranças. Algo começava a se constituir ali: a experiência partilhada, que vincula, aproxima e produz sentido no entre. A distância inicial, marcada por tempos de vida distintos, era tensionada pela emergência de um espaço discursivo comum, no qual memória e linguagem operavam como mediadoras da relação.

Se esse primeiro movimento indicava possibilidades, também evidenciava limites. A troca simbólica, sustentada apenas pela narrativa, mostrava-se, por vezes, insuficiente para garantir a continuidade e o engajamento do grupo. Foi nesse ponto que se impôs a necessidade de reconfiguração do percurso. A introdução do fazer — mais especificamente, do trabalho artesanal — não surgiu como um acréscimo, mas como desdobramento de uma escuta atenta ao próprio processo.

A partir desse momento, os encontros intergeracionais deslocam-se para o que viria a se constituir como oficinas intergeracionais. Ao compartilhar não apenas saberes, mas também fazeres da experiência, o grupo passa a produzir, conjuntamente, objetos vinculados às memórias evocadas — brinquedos que remetiam à infância dos idosos e que, no presente, eram reconstruídos em diálogo com as crianças. Nesse gesto, memória e ação se entrelaçam, e o conhecimento deixa de se apresentar apenas como narrativa para se constituir também como prática.

O fazer artesanal, nesse contexto, revela-se mais do que uma estratégia metodológica: ele se afirma como princípio organizador da experiência. Ao construir coletivamente, os participantes negociam sentidos, compartilham decisões, ajustam percursos e, sobretudo, reconhecem-se mutuamente como sujeitos portadores de saberes. O processo, marcado por tentativas, erros, ajustes e descobertas, aproxima-se daquilo que Benjamin sugere ao pensar o trabalho artesanal como uma forma de relação com o tempo, com a matéria e com o outro.

Os resultados, ainda que parciais, apontavam para a potência do percurso. A produção dos objetos, a realização de uma exposição interna e o envolvimento afetivo dos participantes indicavam que algo havia sido mobilizado. Idosos que, inicialmente, afirmavam não ter nada a contar, passavam a partilhar experiências; crianças, por sua vez, reconheciam nesses relatos não apenas histórias do passado, mas possibilidades de construção no presente.

Entretanto, as tensões não se dissipam. A participação reduzida de idosos, as dificuldades de ampliação do grupo e os desafios próprios do contexto comunitário permaneciam como questões abertas. Se, por um lado, os vínculos construídos indicavam a potência das oficinas intergeracionais, por outro, evidenciavam a necessidade de pensar estratégias de expansão e enraizamento do projeto para além de um grupo específico.

É nesse percurso, marcado simultaneamente por invenção e incerteza, que os elementos aqui apresentados começam a se configurar como indícios de uma contribuição possível ao campo da Biblioteconomia Educativa. Ao evidenciar a centralidade da dimensão relacional, o papel da memória como dispositivo de mediação e a potência dos fazeres na construção do conhecimento, as oficinas intergeracionais oferecem um terreno fértil para pensar processos educativos que não se restringem à organização de registros, mas que se constituem no entre, na experiência partilhada e na construção coletiva de sentidos.

4 OFICINAS INTERGERACIONAIS E A CONSTRUÇÃO DA BIBLIOTECONOMIA EDUCATIVA
É nesse percurso — que parte de uma experiência situada e que é aqui retomado como exercício de rememoração — que alguns elementos começam a se delinear como possíveis contribuições à construção do campo da Biblioteconomia Educativa. Não se trata de extrair modelos ou propor generalizações, mas de reconhecer, nos processos vividos, indícios que tensionam e ampliam as formas tradicionais de compreender a relação entre informação, formação e sujeitos.

Revolver esse passado, no entanto, não se configura como um gesto neutro. Tal como sugere Walter Benjamin, escavar implica retornar às camadas, insistir sobre elas, deslocá-las. Mas, para além da escavação, esse movimento também se aproxima de um trabalho de modelagem: lidar com uma matéria que guarda marcas, que oferece resistência, que exige cuidado no gesto. Ao revisitar o percurso da pesquisa, não se trata apenas de recuperar o que foi, mas de reconhecer que algo, nesse contato, se transforma — tanto na matéria quanto naquele que a manipula.

É nesse movimento que a experiência das oficinas evidencia, antes de tudo, a centralidade da dimensão relacional nos processos de construção do conhecimento. Não se trata apenas de sujeitos que acessam informações, mas de sujeitos que se constituem na relação com o outro, na escuta, na partilha e na construção conjunta de sentidos. O conhecimento, nesse contexto, não se organiza previamente, mas se produz no entre.

Os encontros intergeracionais revelam, assim, que o conhecimento não se estrutura exclusivamente a partir de registros estabilizados, mas também — e de forma decisiva — a partir dos saberes da experiência, das narrativas, dos gestos, dos afetos e dos fazeres que emergem no encontro entre gerações. A memória, longe de se configurar como um repositório fixo, apresenta-se como trabalho, como reconstrução, como atividade que mobiliza sujeitos e os insere em processos de significação compartilhados.

A introdução do fazer, materializada nas oficinas, amplia essa compreensão ao evidenciar que os processos educativos implicam não apenas a circulação de discursos, mas também a construção de experiências sensíveis e concretas. O trabalho artesanal, aqui assumido como categoria metodológica, revela-se como metáfora e prática: um conhecimento que se tece e se modela na relação, no tempo do fazer, nos ajustes que o processo exige.

Outro aspecto que se evidencia refere-se à mediação. Longe de assumir um papel neutro, ela se configura como ação fundamental para a constituição do espaço relacional. É por meio dela que se tornam possíveis os deslocamentos necessários à construção de territórios simbólicos comuns, especialmente quando se trata de sujeitos marcados por trajetórias e experiências distintas.

Por fim, a experiência aponta para a necessidade de ampliar a compreensão dos registros do conhecimento no âmbito da Biblioteconomia. Para além dos documentos estabilizados, os processos, as narrativas, os objetos culturais produzidos e as experiências compartilhadas se apresentam como formas legítimas de registro, tensionando e expandindo os limites do campo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Retomar o percurso da tese implicou um movimento que não se deu sem tensões. Revolver o passado, como propõe Walter Benjamin, exige disposição para revisitar camadas que permanecem não apenas soterradas pelo tempo, mas também pelas experiências que as constituíram. Nesse gesto, há algo do trabalho paciente com a matéria: aproximar-se, tocar, recuar, refazer, reconhecendo que o que se produz não é repetição, mas uma nova configuração.

Ao trazer para o presente fragmentos dessa trajetória, buscou-se não apenas narrar uma experiência, mas evidenciar como ela pode oferecer pistas para a construção da Biblioteconomia Educativa enquanto campo em elaboração. Um campo que demanda não apenas formulações teóricas, mas o reconhecimento de práticas que, situadas, revelam possibilidades de articulação entre informação, formação e experiência.

Nesse percurso, alguns elementos se afirmam com maior nitidez: a centralidade da relação nos processos de aprendizagem; a memória como trabalho; a potência dos saberes e fazeres da experiência; o papel da mediação; e a ampliação da noção de registro do conhecimento. Elementos que, longe de se apresentarem como conclusões fechadas, configuram-se como indicações de caminho.

Se o conhecimento pode ser compreendido como um processo artesanal — tecido e modelado na relação entre sujeitos, tempos e experiências —, então a Biblioteconomia Educativa pode ser pensada como um campo que se constrói nesse entre, nesse espaço de encontros, negociações e partilhas.

Este texto, nesse sentido, não encerra a discussão. Ao contrário, inscreve-se como mais um fragmento nesse processo de construção, reafirmando a necessidade de pensar a relação entre Biblioteconomia e Educação a partir de uma perspectiva que reconheça a complexidade dos sujeitos, das experiências e dos modos de produção do conhecimento.
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